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Introdução: Uma das dificuldades atuais da medicina é o tratamento de feridas crônicas, principalmente quando infectadas. Isso se deve, primordialmente, à crescente resistência das bactérias aos antibióticos. Em virtude disso, diversos métodos alternativos de tratamento estão ganhando notoriedade, a exemplo da terapia larval. É um método que utiliza larvas de moscas, especialmente da Lucilia sericata, no tratamento de diversos tipos de ferimentos. Objetivos: Evidenciar a eficácia e a eficiência da terapia larval no tratamento de infecções e feridas crônicas. Métodos: Trata-se de uma revisão de literatura analisada através de artigos encontrados nas bases de dados: SciELO e PUBmed, utilizando-se dos descritores: “larval therapy” e “wound” separados pelo operador booleano “AND” dos últimos 4 anos, em português/inglês e que possuem artigo gratuito completo. Resultados: Os estudos apontam a terapia larval como uma alternativa frente à dificuldade de tratamento de queimaduras, feridas crônicas, principalmente úlceras diabéticas e processos infecciosos. As larvas possuem particularidades de degradação de tecido necrótico/desvitalizado, bem como secreção de interleucinas, alantoína e complexos enzimáticos que garantem a cicatrização adequada do ferimento, com rápida diminuição do tamanho da ferida e aumento do tecido de granulação.  Conclusões: A terapia larval representa uma opção viável para o tratamento de infecções e feridas complexas, entretanto, as sensações, como o cheiro e o visual desagradável relatada pelos pacientes, além da dor, que pode estar presente, são condições que dificultam sua implementação. 
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